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Foi mareado para o dia 
16 de Julho proximo fu
turo pelo sr. dr. Secreta
rio do Interior, para  ter 
lugar nesta cidade, a elei
ção para vereadores, visto 
ter o egregio Tribunal de 
Justiça, annullado a elei
ção ou accordo havido em 
30 de Outubro do anno 
passado.

A eleição de vereado
res, é a que maior enthu- 
siasmo desperta ao eleito
rado, porque ella fere de 
perto aos interesses do 
municipe, tanto quanto 
como o da própria casa.

Todo aquelle que dese
ja r  o bem estar de sua 
familia, socego e tranqüi
lidade, como o engrandeci- 
mento e prosperidade do 
municipio e cidade, não 
lhe deve ser indifferente a 
eleição de vereador, por
tanto o eleitor que não 
comparecer as urnas nesse 
dia commette um crime, 
de falta de patriotismo..

O eleitor deve escolher 
e vêr quaes as pessoas que 
estão nos casòs de desem
penhar o cargo de verea
dor com honestidade e 
zelo para adm inistrar os 
dinheiros do povo, dar 
seu voto com consciên
cia, e não eleger indi- 
viduos que levam em 
m ira sugar o suor do povo 
em beneficio proprio ou 
de protegidos ou parentes.

Um a Gamara composta 
de homens sem prestigio 
e politiqueiros, só mal po
de trazer, como cavar a 
rui na do municipio.

Exemplo bem frisante 
disso, deu a Camara que 
findou o seu mandato em 
15 de Janeiro do corrente 
anno. A maioria, sem cou-

za alguma fazer de bom 
para o municipio, o a rras
tou para o descrédito. 
Dessa maioria, ainda al
guns locupletaram-se com 
o suor do povo ; e foi a 
unica Camara que perse
guiu a pobreza, pondo em 
em praça suas casas, para 
pagamento de impostos, 
acontecendo que o pro
ducto de algumas dellas, 
foi absorvido totalmente 
pelas custas, sem o m uni
cipio receber vintem, e 
houve até alguns dos ca
sos em que a Camara teve 
de repor custas !

O povo deve cogitar e 
indagar no que foi em pre
gado os impostos que os 
municipes pagaram, quan
do a Camara não pagou os 
juros de suas dividas, não 
pagou o consumo de luz 
e os seus empregados 1 
Estes para receberem o 
suor de seu tetbalho, que 
já  era mal pago, tinham  
que fazer descontos enor
mes com negociantes, para 
terem  meios de subsisten
cia—o pão quotidiano. No 
entanto, aquelles que sear- 
rogaram em dominadores 
desta terra, aos seus prote
gidos sadios e inválidos, 
pagavam pontualmente, 
mas ao pobre trabalha
dor não ! Comprou-se ca
sebres imprestáveis por 
quatro vezes o seu valor, 
quando de outros lhe ti
ravam o unico abrigo que 
tinha custado o suor de 
muitas economias e priva
ções.

O povo não pode con
sentir que individuos, que 
aqui não residem e nem 
contribue com vintem pa
ra os cofres municipaes, 
ainda continuem a querer 
fazer este municipio de 
sua feitoria.

E ’ tempo de os ytua- 
nos se unirem  para fazer 
uma Camara digna, e re- 
vindiquem os foros que 
sempre teve de seria e que 
sabia prezar o seu nome, 
como foram os nossos an
tepassados, que se orgu
lhavam de serem ytuanos.

A maioria da Camara 
que findou seu mandato, 
foi a mais prejudicial que 
até hoje se conhece ter ha
vido nesta cidade; leis ab
solutamente não existiu 
durante o tempo que inde

vidamente passaram como 
sendo vereadores, e foram 
os verdadeiros usurpado
res dos dinheiros do povo, 
e não satisfeitos quizeram 
ainda levantar em présti
mos, não tendo em mira 
bem publico algum, mais 
só interesse de dois ou 
tres individuos, chegando 
até ao ponto de se alvo- 
rarem em prefeito e pre
sidente, illudindo capita
listas, para levantar di
nheiro contra a expressa 
disposição da lei.

Batemos os desmaudos 
de individuos que não 
são residentes e nem filhos 
desta terra, e outros que 
apezar de serem filhos, 
mas renegados, em vez 
de prestarem serviços só 
procuram tudo anniquilar 
e deixar a cidade ou m u
nicipio inhabitavel.

ESTRADA DE RODA 
GEM DE Y TU ’ A SAL
TO.—Essa via de c-om- 
municação entre as duas 
cidades, está em péssimas 
condicções. H a muito que 
temos chamado a atten- 
ção dos pseudos que se 
dizem Camara, para esse 
serviço, mas como sempre 
fazem ouvido de mercador 
a todas as nossas recla
mações.

Agora, porem, podemos 
dar esta noticia, por um 
furo de reportagem, que 
tendo sido marcado- o dia 
16 de Ju lho para effectuar 
a eleição de vereadores 
deste municipio, os domi
nadores entten deram ser 
occasião oportuna de m an
dar fazer o concerto na 
estrada, empregando nesse 
trabalho só eleitores e já  
sabe-se,com bom ordenado 
e corrida de canninha tres 
vezes no dia I Antes tarde 
que nunca, e desejamos 
aos trabalhadores que de
pois recebam o suor do 
seu rosto em dinheiro, que 
não seja com ordens para 
ter desconto de uzura.

Como agora ainda acon
teceu com o jardineiro, 
que deixou o seu cargo 
por estar ha cinco longos 
mezes sem réceber vintem 
e dessa forma não poude 
continuar ; o pagamento 
foi feito com ordem e hou
ve até quem lhe propuzes-

se a fazer desconto de qua
si um mez de ordenado !

São sempre belleza des
ta  ordem que nos cumpre 
registrar.

$ *
Como promettemos em 

nossas notas do jornal do 
dia 10 do andante, vamos 
discutir ponto por ponto 
a escriptura lavrada em 
10 de Fevereiro do corren
te anno, para um emprés
timo de mil e quinhentos 
contos, que pretendem al
guns indivíduos levantar 
em nome da Camara Mu
nicipal desta cidade.

Com quanto não seja
mos juristas, e até sermos 
leigo em m atéria de leis, 
o bom senso e a pratica 
da vida, nos faz discutir 
uma questão de alta mon
ta.

Assim é que vemos 
uma escriptura e o extra- 
cto completamente diffe- 
rente os seus dizeres, não  
conferindo um acouzacom  
outra, quando a própria 
palavra extracto exprime 
o significado da palavra.

A escriptura falia de 
um emprestimo,o extracto 
de venda do municipio !

Outro ponto: a escriptu
ra falia em desapropriar, 
e até antes de adequirirem 
já  m udaram o nome da 
Companhia Ytuana Força 
e Luz para Ytuana Power 
e Light Company, quando 
o extracto diz quando fôr 
encompada. A differença 
é grande, entre desapro
priar e encampar, portan
to no que ficam: na encam
pação ou desapropriação?

Pelo exposto, vê-se que 
esse celebre negocio, que 
não leva em m ira bem 
publico, mas simplesmen
te uma extorsão ao dinhei
ro alheio e do municipio, 
parece mais um romance 
do que um negocio serio 
e honesto !

Compunge-nos o cora
ção de ytuano, ao lêrmos 
na escriptura, que ella foi 
assignada por um ytuano! 
M onstrando assim ser esse 
ytuano um transviado em 
zelar do nome dos nossos 
antepassados, que têm si
do até hoje respeitados,co
mo a bem poucos dias vi
mos no Congresso Consti
tuinte, o exmo. snr. dr. 
José Luiz; de Almeida No

gueira, citar a Camara de 
Ytú como um padrão de 
gloria. Mas os tempos mu
daram-se como infeliz
mente os homens; uns se
guem o caminho recto e 
outros o tortuoso.

Precisa que o povo e o 
eleitorado deste municipio 
fiquem sabendo que quem 
se prestou e está abusando 
do seu nome, para as pa
lhaçadas em querer arru i
nar o credito e trazer a 
deshonra para o munici
pio, porque elle não com
porta um onus tão eleva
do, é o sr. Augusto Fer
raz de Sampaio 1

O snr. Augusto Ferraz 
de Sampaio, alvorou-se em 
prefeito e assignou a es
criptura em 11 de Feve
reiro do corrente anno 
quando desde 15 de Ja
neiro, que estava o muni- 
pio acephalo e sem admi
nistração municipal.

Querendo elle alvorar- 
se clandestinam ente em  
prefeito como outro em  
presidente da Camara, 
foi feito um recurso para 
o Egregio Tribunal de 
Justiça  para annullar a  
eleição de prefeito, porque 
ella nunca houve, como 
tambem a de presidente 
que a maioria dos desig
nados a serem vereadores, 
não lhe dariam seus vo
tos.

Foi annullada a posse 
clandestina desse recurso 
como foi ha pouco até  
annullada toda a Camara.

Porque motivo andou 
o sr. Augusto F. de Sam
paio tão apressado em 
assignar essa celebre es
criptura, arrogando e de
clarando legitimo repre
sentante do municipio e 
investido do cargo de pre
feito, quando- elle sabia 
que não seria eleito para 
tal, caso não fosse annul
lado pelo Tribunal de 
Justiça o accordo feito 
em 30 de Outubro do an
no passado ? S. S. me
lhor do qne nós, sabe por 
ser jurista, que seu acto 
é nullo de pleno direito, 
como nulla é a lei num e
ro vinte e cinco e promul
gada a quatorze de De
zembro de 1909’. Assim: 
sendo, parece que o seuu 
acto reclama attenção do 
sr. dr. prom otor publico.



A CIDADE DE YTU
Em artigos subsequen

tes, iremos trazendo ao 
conhecimento do povo, as 
clausulas monstras, exis
tentes nesse contracto 
nullo, que o municipio 
não poderá chamar a si a 
responsabilidade.

Fiquem  porem os rnuni- 
cipes sabendo desde já, 
que o typo é de 85 o/Q, 
que ficará reduzido talvez 
a 80 %  como foi o pri
meiro de quinhentos con
tos. A camara não entrou 
e nem entrará ainda no 
gozo dos mil e quinhen
to s  contos, mas o munici
pio já está pagando desde 
1.° de Moio de 1911 os 

•juros de 6 %  \ I Bonita e 
lisongeira operação de 
credito, a Camara que não 
podia pagar de amortisa- 
çãp e juros 56 contos, têm 
agora de pagar 90 contos 
só de juros, fora a amor- 
tisação de capital quando 
a sua renda no máximo 
pode attsngir a 180 con
tos, portanto amortisar 
com o que ? Com o calote 
e não pagar para os snrs. 
Mqller & Comp., de Lon
dres, como têm feito com 
os outros credores e assim 
elles saberão melhor em
pregar os seus capitaes ou 
de seus constituintes.

O Elixir de Nogueira, tem 
seu attestado na voz do povo e 
de milhares curados.

Na sessão do dia 17 do cor
rente,do Supremo Tribunal F e 
deral, foi ju lgada a acção ordi
nária, prpposta pelo Estado de 
Minas contra o acto do gover
no de São Paulo, que creou o 
imposto ”ad valorem” sobre o 
café mineiro, exportado pelo 
porto ^e Santos e que transitas
se pelo territorio paulista.

O debate foi longo e, após 
falarem quasi todos os minis
tros, foi o acto do governo de 
S. Paulo annullado, sendo a 
questão considerada sob o as
pecto de conflicto de attribui- 
ções entre os dois Estados in 
dependentes.

Os srs. Amaro Cavalcanti e 
Joaquim Murtinho votaram 
vencidos e os demais ministros 
votaram pela inconstitucionali- 
dade do imposto.

O sr. Amaro Cavalcanti, fa
zendo a exposição da questão, 
julgou a acção improcedente 
por não ter o governo mineiro 
provado a inconstitucionalida- 
de do imposto, nem os outros 
direitos que allegava.

O sr. Pedro Lessa sustentou 
a inconstitucionalidade do im
posto ereado.

Foi designado o dia 16 
de julho proximo, para se 
proceder á nova eleição 
de vereadores da Camara 
M unicipal de I tú ’, visto 
te r sido annullada pelo 
Tribunal, a que se rea- 
lisou a 30 de outubro do 
anno proximo passado.

ENFERM O.—Está guardan
do o leito o exrno. Revd. Pa
dre Eliziario de Camargo Bar- 
ros, virtuoso vigário desta pa- 
rochia.

— Está doentinhò o menor 
Clower, filho do snr. Ataliba 
de Almeida Toledo.

N( ssos votos para que am 
bos fiquem logo restabelecidos.

ENTRE-NÓS.—Chegou hon- 
tsra á esta cidade, e regressou 
hoje para a capital, o sr. Diogo 
de Assis Pacheco, acompanha
do de sua exma. mãe d. Jose- 
phina de Assis Pacheco e de 
sua irmã senhorita Marja José 
de Assis Pacheco.

Visitamol-os.

PARA EUROPA.—Seguem 
para Europa, esta semana, a 
mãe e irmã do snr. Francisco 
Marfa.

Feliz viagem e breve regres
so, é o que desejamos.

BAPTISADO.—Hontem na 
Igreja Matriz, foi baptisado a 
galante minina, filha do sr. 
Sylvio de Assis Pacheca, que 
recebeu o nome de Sylvia Ade
laide. Serviram de padrinhos o 
sr. Diogo de Assis Pacheco e sua 
exma. mãe d. Josephina de 
Assis Pacheco.

Desejamos felicidades a ga
lante menina.

REMEDIO infallivel contra 
a Maleita. Vende-se na P har
macia São José—Largo da Ma

triz n. 17.

FALLECIMENTO. — Falle- 
ceu nesta cidade, na  madrugada 
do dia 18, o sr. Antonio Cân
dido do Espirito Santo; o fina
do era irmão do fallecido padre 
José Arthur.

O enterro, realizado na tarde 
do mesmo dia, teve regular 
acompanhamento. Sobre o cai
xão foi collocada um a corôa 
com a dedicatória : «Saudades 
de sua esposa».

Nossos pezames a familia en- 
luctada.

— Para o convite de missa 
chamamos a attenção dos lei
tores.

DIRECTORIA DA COMPA
NHIA YTUANA FORÇA E 
LUZ.—Na assemblea geral de 
accionistas, realizada no dia 18 
do corrente, foram eleitos direc
tores os srs. dr. José Corrêa 
Pacbeco e Silva, Padre Elizia
rio de Camargo Barros e José 
Carlos Martins.

FOOT-BALL. — Domingo 
passado houve um encontro, no 
campo do quintal do Carmo, 
entre um team organizado por 
alguns rapazes ytuanos, contra 
um team vindo do Salto.

Os ytuanos, que ha mezes não 
jogam, assim mesmo consegui
ram a victoria, dominando os 
serrados ataques dos seus ad
versarios. Estava quasi para 
terminar o tempo, quando os 
ytuanos conseguiram vasar o 
gool dos saltenses, debaixo de 
grandes applausos.

Terminou o jcgo com o se
guinte resultado : Ytuanos

! l gool. Saltenses 0 gool.

ANGINHO.—Voou para a 
mansão celeste a galante meni
na Margarida, estremecida fi- 
lhinha do no so amigo sr. Fer
nando José Alves.

Nossos sentimentos de pezar.

Encerra-se, sexta-feira, na 
Igreja do Bom-Jesus, com toda 
a solemnidade, o retiro espiri
tual, em louvor ao Sagrado Co
ração de Jesus.

ARADOS' ’’O L IV E R ’— Do 
sr. Joaquim Dias Galvão, ne
gociante nesta praça, recebe
mos um convite para assistir
mos a prova publica dos afa
mados Arados OLIVER, que 
se realizará no dia 27 do cor
rente, começando ás 11 horas 
do dia, na Chacara Bardini, á 
rua de Sant’Anna desta cidade.

O sr. Joaquim Dias Galvão, 
agente nesta cidade, convida 
por nosso intermedio todas as 
pessoas que quizerem assistir, 
a prova publica.

Conselho util para syphiliti- 
cos : Encontrara d a cura com 
o regenerador da humanidade 
Elixir de Nogueira, do phar- 
maceutico SILVEIRA.

FALLECIMENTO EM SÃO 
PAULO.— Falleceu’ aute-hon- 
tem na capital, o sr. Manoel 
Lopes de Oliveira, que exercia 
o cargo de pagador da secreta
ria da Agricultura.

Cidadão que gozava de gran
de estima, motivo pelo qual a 
sua morte foi muito sentida.

Pezames a familia enlutada.

SOCIAES.—Fez annps hon
tem o sr. Luiz Pires Guimarães, 
proprietário da bem montada 
’’Confeitaria Central”, sita no 
Largo da Matriz.

Nossas felicitações.

A REPUBLICA EM POR
TUGAL.—Foi hontem procla
mada a Republica em Portu
gal, em reunião do congresso 
da constituinte.

O «Commercio de São P au 
lo» de hoje, tianscreve ainda 
dos jornaes do Rio de Janeiro, 
varios telegrammas em que di
zem não cesar o movimento 
monarchista nas fronteiras de 
Portugal. O governo continua 
aeffectuar numerosas prisões.

NASCIMENTO.— O lar do 
sr. Oscar Nardy de Vasconcel- 
los, acha-se em festa com o nas
cimento de um menino que re
ceberá, na  pia baptismal, o no
me de José.

O recem-nascido é neto do 
nosso amigo maestro José Vic- 
torio de Quadros.

Nossos porabens.

FESTA DE SANTO ANTO
NIO.— Promovida por um g ru 
po de italianos, realizar-se-a no 
dia 29 do corrente nesta cidade 
a festa de Santo Autonio, h a 
vendo missa e procissão.

r \  SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou
tras dores. Vende-se na P har
macia S. José.—Largo da Ma
triz n. 17.

A consellio de um 
medico illustre

Cruel Syphilis.! ! — Illustris- 
simo sr. farmacéutico Juan  da 
Silva Silveira.— Muy señor mió 
—Hace bastante años que so- 
fria yo de molestia s filiticas 
habiendo por diversas vezes 
tomado muchas classes de pre
parados Nortes-Americanos y 
de la capital del Chile, adonde 
residí por muchos años, si con- 
siguir nunca cura-me de seme
jante molestia, que me trair 
acobardado. Después que vine 
al Brazil usé tarnbiéo algumas 
drogas, que dicho sea de paso 
no me hicieran ningún efecto 
favorable; al contrario, parecía
me que a tomarlas me sentía 
mas abatido. Eu mi viaje que 
bice por el Estado de Santa Ca
tarina foi aoonsejado por el my 
distinguido d . Mauoel Berrutti 
á bacier uso del poderoso pre
parado, ’’Elixir de Nogueira”, 
hicele algumas objeciones di- 
cendole que ya estaba cansado 
de tomar remedios sin obtener 
tesultados satisfactorios; pero 
como insistisse tenazmente no 
tube otro remepio sino obdece- 
de. Con algún sacrificio conss- 
gui varios fracos de ese pode
roso lenitivo; pués allí, do está 
infelizmente, muy bulgarisado 
y empesé nuevo tratamiento, 
com um resultado excedente y 
como nunca lo habia conse
guido. Después que vine para 
esta ciudad, continué tomando 
y boy me siento completamen
te curado de aquella en fermi- 
dad tan infame y asquerosa. 
Hoy, eu pruebo de gratitud y 
reconocimiento al autor de tan 
poderoso remedio como el ’’Eli 
xir de Nogueira”, dejo en la 
presente, espuesta mi sincera 
amistad y mi opinión verdadei- 
ra.— Sin mas soy de vd. s s.s. 
— (Assignado) R amun J apy 
Verde .—Bagé 17— 12— 1909.

VENDE-SE ÑAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DEST A CIDADE.

calhau, sem ter os inconvenien
tes do mesmo, cujo uso em 
nosso clima prejudica ao esto
mago. Além de poderoso reme
dio, o IODOLINO DE ORH, 
approvado pela Jun ta  de Hy- 
giene, é um graade alimento, 
sustent mdo as forças dos doen
tes, fortalecendo rapidamente. 
O IODOLINO é empregado pa
ra o Lymphatismo, Rachitismo* 
Anemia escrofulose, Escrófula, 
Tuberculose, Diarrhéas infec
ciosas, Affecções pulmonares, 
etc. etc.
Vencle-se em todas as Dro

garias e Phannacias 
CADA GARRAFA 5$800

R E M E N D O S
— 1 a 4 —

Certo alfaiate italiano, 
Querendo ser cidadão,
Discute a -ua opinião, 
Offendendo ao povo ytuano.
«Isso de hermismo é mixórdia, 
diz elle todo contente,
Sehdo um punhado de gente 
Pediram misericórdia » /...
Talvez não saiba o que disse, 
Sendo como é um camello, 
Dá-me pena, até, disel-o 
E, um asno se o ouvisse...
Certamente e com rasão 
O bestunto então lhe abria 
E, conselhos lhe daria 
Como faz-lhe o...............

REMENDÃO.
Sccção Livre

Companhia Ytuana 
Força e LuzCasa  Matriz -  P E L O T A S -RIO GRANDE DO SUL—

Caixa Po sia l 6 6 — Deposito geral 
e Casa  filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14  e 1 6 -G a ix a p o s ta l 1 4 8—RIO DE JA N EIRO —

M édico s illu stre s e conheci
dos aitestando o poder curativo 
do lo d o l i m o  d e  © lar.

Tenho a declarar que 
aconselho frequentem ente 
na minha pratica, aos 
meus clientes e sempre 
que delles hão mister, e 
com o maior exito, o IO- 
DOLINO DE ORH.

Rio de Janeiro.
D r .  A. D i a s  d e  B a r r o s .

Professor da Faculdade 
de Medicina do Rio de J a 
neiro.

— »0« —
As pessoas fracas, os doentes 

do peito, de escrofulas, os con
valescentes : as crianças em ge
ral, sobretudo as crianças anê
micas, pallidas, rachiticas, de
vem fazer uso do IODOLINO 
DE ORH, para recobrar a saú
de, desenvolver e fortificar o 
organismo. Logo nos primeiros 
dias sentirão os effeitos deste 
poderoso remedio, muito supe
rior ao Oleo de Figado de Ba-

Acta da assemblea geral ex
traordinaria realizada aos 18 
de Junho de 1911.

Aos dezoito dias do mez de 
Junho do anuo de mil nove
centos e onze, no escriptorio 
da Companhia, á rua Direita, 
numero cincoenta e um (sobra
do), pelas doze horas do dia, 
reuniram-se em assemblea ge
ral extraordinaria os accionis
tas, para o fim de tratar-se, 
conforme convocação feita, da 
eleição da nova directoría e 
outros assumptos. Procedendo- 
se a chamada dos accionistas, 
verificou-se acharem-se repre
sentadas mil seiscentas e seten
ta e quatro acções, faltando 
um numero equivalente a tre
zentas e vinte e seis acções, 
pelo que, correspondendo o nu
mero acima a mais de dois ter
ços do capital social e por con
seguinte numero legal para 
ficar constituida a assemblea, 
de acordo com o artigo vinte 
e trez dos estatutos da Com
panhia, o vice-presidente Se
nhor José Carlos Martins, que 
substituía o presidente senhor 
Doutor José Corrêa Pacheco e 
Silva, por este se achar enfer
mo e não haver comparecido, 
declarou aberta a sessão pedin
do aos accionistas que eleges
sem o presidente da assemblea. 
Pelo Doutor Octaviano Pereira 
Mendes, toi proposto para pre-

Agentes em São Paulo :
BARUEL & COMP. 

Agentes Greraes :
SILVA GOMES & POMP. 
11 LO D E  J A N E IR O
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sidir a asserablea, 
E d m u n d o  Landeil 
Acceita a proposta, 
m iu  o seu  logar,

o Senhor 
de Moura, 
este assu- 

convidou a
mim, Sylvio de Assis Pacheco 
para servir de secretario Pas 
sando-se a primeira parte da 
ordem do dia que tratava da 
eleição da nova directona, de«» 
a votação o seguinte resultado : 
para presidente, o senhor Dou 
tor José Corrêa Pacheco e Sil
va, com duzentos e quarenta e 
oito votos, para vice-presiden
te, o Reverendissimo Padre 
Eliziario de Camargo Barro? 

duzentos e vinte e trez 
secretario, os se

nhores Jusé Carlos Martins e doze votos e 
de Bar-

com
votos e

Francisco de Paula Lei
to.

Luiz Guilherme W hi
taker.

Marcos Paulo de Al
meida.

Dr. Octaviano Pereira 
Mendes.

U m  Y t u a n o .

para 
José

com duzentos 
Ignacio de Paula Leite 
ros com trinta e cinco votos. 
E m  vista deste resultado, o se 
nhor presidente declarou elei
tos e investidos dos cargos 
de presidente, vice-presidente 
e secretario, respectivamente 
os senhores Doutor José Corrêa 
Pacheco e Silva, Reverendissi
mo Padre Eliziario de Carnar- 
ga Barros e José Carlos Mar 
tins. Em  seguida pede a pala
vra o Doutor Octaviano Perei
ra Mendes e mandou á meza a 
seguinte proposta : «Ind.cj

que seja revogada a resolu 
ção da assemblea geral ex
traordinaria de doze de No
vembro de mil novecentos e 
nove, na parte que mandou 
que fossem creditados aos 
accionistas, dividendos na 
importancia de setenta e cin
co contos de reis, pagaveis 
no prazo de dez anuos em 
prestações aunuaes,  ̂ visto 
como a Companhia não es
tá em condicçõeS de distri
buir dividendos, attendendo 
aos compromissos que tem, 
e as construcções e augm en
to de machiuismos que deve 
realizar, para o que, apenas 
conta com os lucros obtidos. 
Sendo acceita esta indicação, 
que sejam extornados os lan
çamentos feitos nos livros 
da Companhia, a credito dos 
accionistas. Ytú dezoito de 
Junho de mil novecentos e 
onze. Octava no Pereira 
Mendes.» Levada a discus

são, esta indicação, foi appro- 
vada pela assemblea, contra o 
voto do senhor Doutor Antonio 
Constantino da Silva Castro. 
Em seguida o Doutor Octavia
no Pereira Mendes, propôz que 
a meza ficasse autorizada a as- 
signar a presente acta, o que 
foi acceito. E nada mais haven
do a tratar, o senhor presiden
te declarou encerrada a sessão 
e eu, Sylvio de Assis Pacheco, 
secretario, lavrei a presente
acta. . .Ytú, 18 de Junho de 1911.
E d m u n d o  L a n d e l l  d e  M o u r a . 
S t l v i o  d e  A s s i s  P a c h e c o .

Companhia Y íuana Força e Luz
A directo ria d es tá Compa 

nhia, previne ao .publico e 
principalmente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta 1'ôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !—Infallivel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do
res.—Vende-se na Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha, ”A Pigmalion”
In off en si va, i mitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V jlDKO 3$000 — Unicos 
depositáriosdomes & Valente C a sa  A lb er to  
Largo da Matriz 15

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELÜZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados íreguezes e amigos e dos interessa* 
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais imíorinações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

Linha de Tira Goronel Sampaio
A directoría pede aos snrs. 

socios, quando mandarem 
fazer as suas fardas etc, 
procurarem fazer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sahir o batalhão fardado, não 
haja variedade de cores na far
da, mas sim uniformidade para 
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  ha dois typos de cha
peos, quando deve ser um só e 
da mesma côr e formato.

Jumentos a venda
Na fazenda Vassourai, 

ha a lgun s 'jum en tos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

Alfaiataria 
BORSARI

Mudou-se da rua do 
Commercio u. 58, para 
a mesma n. 96.

O proprietário.
Abrahão Borsari.

A g e n c ia  ( l  A PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua dó Com mercio  134 a— Y tú

Chapa apresentada por 
m uitos eleitores, para ve
readores a Camara M uni
cipal.Dr. Antonio Constanti
no da Silva Castro.

Dr. Graciano de Souza 
Geribello.

Dr. José de Almeida 
Sampaio Sobrinho.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta Compa
nhia, previne aos consumido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não mandará mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem goza ar 
vantagem do desconto, deverão 
effectuar o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA
NHIA, até o d a 10 de cad \ 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um do
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, mandará 
proceder a cobrança SEM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a luz ao consumidor 
que se achar ematrazo.

Annuncios
Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e pjaga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

REMEDIO infallivel contra 
a Mli lei ta. Vende-se na P har
macia São José. Largo da Ma
triz n. 17.

Casas para colonos
Na chocara Brazi- 

lina contracta-se com 
bons pedreiros a fa c 
tura de tres ou qua
tro casas para colo
nos.

Paga-se bem.
Trata-se com o proprietário.

F. P, M e n tíe sT iih c .

LAVOURA
A*começar deste mez de 

Junho, na CHAGARA 
B R A Z IL IN A , Estrada 
do Ytahym, contracta-se 
plantações de CEREAES 
FORRAGENS, FIBRA S 
e FUMO.

Em terras virgens ou 
já  cultivadas.

Paga-se bem e pontual 
mente,

P ara  mais esclarecimen
tos, dirigir-se ao proprie
tário

Francisco Pereira Men
des Filho.

Companhia Y tuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participam os aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer um a grande reducção nos pre
ços das lampadas existentes era nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.
P r e ç o s  só  a  d in h e iro  á  vista

Lampadas de 6 velas 1$000» » 10 » 1$0007> » 16 » 11000» » 24 » 1$200» » 32 » 1$200
USAE SEMPRE

Receitai e Recommendai com Convicção o

F I T l ^ J S l s J S E  n a  o p i n i a o  ^ 1 , 1 1 8  t e m  usat*a
A ultima palavra na curaMaravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 
Yende-se em todas as Boas Pharmacias. 
F U N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Saaza Martins G9Lfo de jANEmf̂ ^
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Yende-se este preparado na Pharmacia S . José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

GRAVIDINA.—E ’ a salva
ção das mulheres. Vende-se na 
Pharmacia S. José largo da 
Matriz n 17.

Colheita de Algodão
Na Cliacara Brazilina preciza-se de bons 

colhedores.
Pagamento pontual aos sabados

Paga-se bem. '
(Estrada do Itaím) Trata-se com

Francisco Pereira Mendes Filho.
Confeitaria das Famílias

Encontra-se nesta Confeitaria doces de 
Marmellos, Figos e Pecegos. Preço modico. 

R ua D ir e ita  47*
Aurelia Costa P inho
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Typographie, Encadernação e Oouração
RUA DA PALMA, 23xY TU ’

s s í i  Companhia Ttnana For

%Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, FoJhetos, Obras L itterarias,30 Cartazes, Notas etc.
Uma pequena encommenda que se 

|  dignarem nos offerecer convencerá o 
l^que acima íiça ito. I

A . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

Ml

'Lampadas de filamento
metálico
« m

• Æi / ni iim mi&l

G É iN D E  Reòucção
nos PREÇOS

Sem competencia
I k j G  D E PO SIT O  DA 
| ^ S  COMPANHIA YTUA -

NA FOEÇA E LUZ

S

ü l t R ü â G i A
São José

D E
Pereirã Mendes & Filho
Larg© da M atriz , 17

, y t i t
Sob a direcção do Pharmaceutico:

PCREIRR PfEM®ES
Medicamentos por preços modieos.
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